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RESUMO: A presente pesquisa tem como objetivo desvelar as demandas presentes nas relações sociais que se projetam através da escola pública e que podem se configurar num espaço sócio-ocupacional para o Serviço Social. Partindo do pressuposto de que a escola - vista na perspectiva da totalidade - constitui-se como espaço de contradições, supõe-se que também seja um locus  rico de possibilidades de ações interventivas, na direção do fortalecimento da democracia e da conquista da cidadania. Este contexto confere ao Serviço Social um papel relevante, pois apresenta-lhe demandas com as quais trabalha no seu cotidiano. Nas aproximações do Serviço Social com a área da Educação, vê-se a convergência dos seus respectivos projetos ético-políticos, voltados para a formação de atitudes mais ativa e participativa, contribuindo ambos para a efetivação de uma sociedade mais justa. Nesta perspectiva, foram escolhidos como universo para a realização deste estudo, a Escola Ernesto Monte e a Escola Ada Cariane Avalone, ambas na cidade de Bauru e, como sujeitos desta pesquisa, representantes de todos os segmentos: alunos, familiares e profissionais da educação. Este estudo permitiu compreender a escola pública como um espaço de práticas interventivas de várias áreas - entre elas o Serviço Social - que podem contribuir para a construção e realização de um projeto educativo na sociedade brasileira.

Introdução

A pesquisa investigou a existência de uma espaço sócio-ocupacional do Serviço Social na área de Educação, intervindo com e nas mediações que norteiam a relação entre escola e sociedade.

Os pressupostos que instigaram esta pesquisa foram:

· as dificuldades enfrentadas pelos pais e alunos frente a escola pública;

· a constatação da importância da instituição escolar para que as ações sócio-educativas alcancem êxito em programas e projetos sociais nas instituições públicas e/ou particulares que atuam com o segmento família-criança-adolescente, alcancem êxito;

· a gama de dificuldades que a comunidade escolar ( diretores, professores, funcionários de apoio) apresentam ao lidar com as múltiplas expressões da questão social que operam  no cenário escolar e sua  decodificação, na perspectiva da totalidade do processo histórico no qual a sociedade esta inserida. 

Esta complexidade de situações depara-se com as mudanças societárias que vem ocorrendo com o processo de globalização, que traz em seu bojo implicações nos espaços nacionais e locais com diferentes formas de expressões: político-social-econômica-cultural que concorrem para o agravamento das questões sociais sendo que os seus reflexos incidem sobre a vida social, especialmente na educação (escola pública).

Portanto, o reequacionamento da política educacional  é inevitável, cabendo-lhe uma agenda exigente e desafiadora capaz de enfrentar as transformações que estão ocorrendo no processo produtivo e seus desdobramentos político-sociais e éticos que exigem uma nova cidadania.

Partindo destas considerações, procurou-se desencadear um processo reflexivo buscando desvelar as demandas presentes nas relações sociais que perpassam a escola pública e que podem se configurar num espaço sócio-ocupacional para o Serviço Social.

Para decifrar este espaço institucional e suas mediações, foi preciso verificar:

· como as seqüelas da questão social operam no processo educativo;

· compreender a dimensão das atribuições desempenhadas pelos profissionais da educação;

· interpretar as relações sociais que perpassam a comunidade escolar e que refletem-se na educação e finalmente,

· verificar a necessidade de efetivar a articulação da política educacional  com as demais políticas sociais e organizações não governamentais, democratizando as relações escola-sociedade.           

Procedimentos metodológicos                                

A referência metodológica para a efetivação desta pesquisa foi a 'pesquisa qualitativa' e a aproximação teórico-metodológica realizou-se através da 'categoria mediação', pois "sua constituição se consolida tanto nas operações intelectuais como valoravas, apoiadas no conhecimento crítico do real fundamentado pela intervenção da consciência." (Lukacs apud Pontes, 1995, p.83).

Considerando-se que as partes e o todo estão intimamente imbricadas, descreve-se a seguir os diferentes momentos metodológicos da pesquisa:

· aprofundar os conhecimentos, através da pesquisa teórica, sobre os fundamentos da Educação (suas expressões como política pública) ; da questão social  (gênese e contemporaneidade) e do Serviço Social ( enquanto profissão conjuntural, inscrita na divisão sociotécnica do trabalho); e, refletir os pontos de convergência dos princípios éticos que a educação e o Serviço Social fomentam, como determinantes para construir, com maior precisão, o objeto de estudo. 

· Contextualizar o cenário da pesquisa - a área da educação fundamental do ensino público estadual, inserido no panorama estrutural e conjuntural do município de Bauru.

· Designar a parcela significativa das unidades escolares de Ensino Fundamental estaduais e os seus agentes no município de Bauru, delimitando o grupo de sujeitos com os quais foi realizada a pesquisa. Definiu-se as unidades escolares que retratam características significativas no contexto do município e no quadro educacional, indicando-se como critério uma escola localizada na região central da cidade e outra no maior núcleo habitacional do município ( 3.638 moradias), ou seja: Escola Ernesto Monte - região central da cidade e Escola Ada Cariane Avalone - região periférica ( maior núcleo habitacional do município).
Estabeleceu-se como critério para escolha dos sujeitos da pesquisa:

. maior tempo de exercício da atividade e permanência na unidade escolar;

. grau de inserção do mesmo nas diferentes instâncias de poder decisório da escola;

. posição de liderança e/ou  engajamento  na unidade escolar;

. disponibilidade e interesse em participar da pesquisa.

Foram selecionados como sujeitos: 2 Diretores, 2 vice-diretores, e coordenadores pedagógicos, 2 merendeiras, 2 inspetores de alunos, 2 serventes, 2 supervisores de ensino, 12 professores, 12 famílias ( mães) e 12 alunos. O total configurou-se em 50 sujeitos pesquisados nas 2 unidades escolares.

Os  instrumentos de coleta e análise dos dados obtidos para a realização da pesquisa de campo foram::

. Ficha informativa - as informações obtidas possibilitou traçar o perfil dos sujeitos entrevistados; 

Entrevista semi-estruturada com todos os 50 sujeitos da pesquisa suscitando idéias, opiniões e sentimentos; 

Análise de conteúdo e a categoria mediação - o conteúdo expresso pelos  diferentes segmentos envolvidos na pesquisa, considerando a categoria de análise ' educação e questão social' foram assim agrupados: o significado da educação; a função da escola; as atribuições dos educadores; a participação da comunidade escolar nas instâncias de poder decisório existentes nas escolas públicas; as dificuldades apresentadas pelos agentes educadores e professores para o exercício  da atividade específica; o que influencia o acesso e a permanência dos alunos na escola; a relação escola-família-comunidade e por fim as declarações espontâneas de todos os segmentos representados na pesquisa sobre o Serviço Social na área da educação.

Considerações finais

Realizar o processo de  mediação entre o referencial teórico estudado e o conhecimento empírico - obtido através das expressões, das observações, dos contatos informais próprios da pesquisa de campo - demonstrou que realmente a escola pública vem passando por inúmeras mudanças, que atingem especificamente o processo educativo e as relações internas e externas à escola. Constatou-se ainda, que neste processo há muitas barreiras que limitam e condicionam as transformações que poderiam democratizar a escola pública.

Tais barreiras convergem para a própria política educacional e para as múltiplas expressões da questão social que se operam no universo escolar, sendo determinadas pela estrutura e conjuntura da sociedade global.

No que se refere especificamente à educação, constatou-se que as marcas historicamente impregnadas pelo signo do autoritarismo, da fragmentação, da pulverização e descontinuidade das políticas educacionais deixaram resquícios que interferem nas propostas de renovação.

Portanto, mesmo existindo no ideário dos sujeitos conhecido, o consenso da importância da educação para o desenvolvimento pessoal e coletivo da sociedade e ser considerada prioritária nos programas de governo, em contato com o real concreto, depara-se com as conseqüências que a política educacional também sofre em face ao projeto político neoliberal que propaga a minimização do Estado nas políticas públicas.

A pesquisa, através dos estudos efetuados, confirmou este fato e ficou corroborado nas falas dos educadores a disparidade entre as propostas de investimento na educação e as  reais condições financeiras, físicas, materiais das escolas.

Situando a reflexão no conteúdo ideológico dos fundamentos da política educacional brasileira, que apregoa a democratização da escola pela universalização do acesso e por uma gestão participativa, há inúmeros entraves que transitam na instituição escolar. Situações que vão desde as condições de inclusão, passando pelas condições de permanência da criança e adolescente na escola até as dificuldades para implantar uma gestão democrática na escola pública.

Neste contexto a pesquisa demonstrou com evidências, as mediações que imbricam a educação à questão social, conforme deflagrado nas declarações dos representantes de todos os segmentos envolvidos com a escola pública.

Em relação ao acesso e permanência dos alunos na escola pública, especificamente na realidade bauruense, foco desta pesquisa, uma das constatações é que há vagas para todas as crianças no Ensino Fundamental, porém nos núcleos habitacionais e bairro periféricos o número de escolas existentes não atende a demanda. Tal fato provoca uma série de dificuldades tais como: transporte; acompanhamento destes alunos que residem em bairros distantes da escola; participação das famílias na escola; relacionamento da escola com o seu entorno social;  excesso de alunos nas escolas existentes no núcleos habitacionais que atendem vários bairros, o que interfere, provavelmente nos índices de evasão escolar entre outras.

Em relação à gestão democrática, nas relações estabelecidas com os educadores, famílias e comunidade incidem entraves exógenos e endógenos à instituição escolar, que se projetam, principalmente, nas instâncias de poder decisório (Conselho de Escola e Associação de Pais e Mestres).

Marcados pela cultura da não participação, traço histórico e ideologicamente impresso à população regional, os sujeitos envolvidos com a escola pública permanecem no imobilismo, cristalizando  preconcepções, fatalismo e omissões. Os profissionais da educação, a família e os alunos não se vêem como sujeitos capazes de interferir nos rumos da educação, raramente  discutem a função social da escola e os papeis de cada segmento no processo educativo.

A escola, família e comunidade não conseguem estabelecer uma relação de parceria, de co-responsabilidade no processo educativo dos alunos, apesar do sujeitos pesquisados, de ambas as partes, afirmarem a imperiosa necessidade deste relacionamento.

Sabe-se que o primeiro grau de participação é a informação, o conhecimento mútuo. Isto é, a família precisa conhecer as diretrizes educacionais, o funcionamento da escola, e esta, por sua vez, deve organizar um diagnóstico do perfil dos alunos e das famílias, conhecendo as peculiaridades socioeconômica-culturais da comunidade, suas expectativas e aspirações, para efetivar a parceria. É preciso ainda, conectar esta realidade particular a um contexto mais amplo visualizando os determinantes que incidem sobre aquela comunidade, só assim será possível romper a alienação que a lógica capitalista impõe às pessoas e instituições, o que raramente acontece no âmbito escolar.

Evidenciou-se nos depoimentos que envolviam a reflexão dos mais diferentes temas, a forte presença das múltiplas expressões da questão social que invadem o cenário escolar, trazendo uma gama de dificuldades para consubstanciar de forma adequada o processo ensino-aprendizagem: dificuldades socioeconômicas dos alunos-famílias, problemas de dinâmica familiar, violência doméstica, o uso indevido de drogas e até o tráfico da mesma nas escolas, os problemas de saúde dos alunos, gravidez na adolescência, a crise de valores ético-morais que afetam os adolescente e que geram indisciplina, entre outros.

Justamente em conseqüência da presença constante das seqüelas da questão social na escola pública e nas comunidades que a circunscrevem, a instituição escolar tem sido alvo da efetivação de inúmeros projetos sócio-educativos conforme informam os educadores e as famílias entrevistadas. Estes, são implementados pelo poder público estadual, municipal ou por iniciativa das organizações não governamentais e empresa.

Verifica-se porém, que tais projetos ficam desarticulados do contexto global da escola, atingindo  resultados parciais, restritos e algumas vezes são  derrotados pelo isolamento.

Esta gama de questões que envolvem a educação, reforça a necessidade de efetivar a democratização da escola pública, entendida no sentido da gestão e das relações que estabelece com a sociedade. É difícil aceitar a cansativa retórica sobre a necessidade de um trabalho participativo, sem potencializar o trabalho interdisciplinar e coletivo, na prática cotidiana.

A escola é, portanto, uma instituição estratégica do ponto de vista político-social: ela possibilita o contato sistemático com grande parcela da população de vários segmentos. Diferentemente das demais instituições - saúde, assistência social, e demais políticas sociais, que não estabelecem com as classes populares uma interação tão próxima ou intensa. O exercício efetivo da participação, portanto, pode ser aprendido no âmbito da educação e estendido para as demais instâncias das políticas sociais e da sociedade no geral.

Enfim, os sujeitos pesquisados ao expressarem, das mais diferentes formas, as questões sociais que interferem nas relações estabelecidas entre a escola e sociedade, apontam, de diferentes maneiras, demandas sociais que podem ser mediatizadas pela intervenção do Serviço Social, confirmando a existência de um espaço sócio-ocupacional dentro da divisão sócio-técnica do trabalho educacional, especificamente na escola pública, que pode ser ocupado pela profissão.

As próprias transformações das diretrizes propostas pelos fundamentos contemporâneos da política educacional, que buscam uma maior interação da escola com a sociedade, estabelecem uma lacuna que pode ser preenchida pelo Assistente Social.

Neste sentido, o primeiro aspecto observado através desta pesquisa, é que a política educacional ainda não se transformou em direito social e, em conseqüência principalmente das seqüelas das questões sociais que a infiltram, desencadeiam um processo que dificulta a inclusão e propicia a exclusão da população das classes populares, que tem direito de usufruí-la.

Considerando que é neste contexto que se estabelece o trabalho do assistente social, ou seja, na apreensão da questão social e suas múltiplas expressões e na compreensão de como ela é experienciada pelos sujeitos em suas vidas cotidianas, pode-se afirmar que este profissional tem plenas condições de mediatizar a problemática que se evidencia no espaço sócio-educacional.

Tal afirmação baseia-se no fato de que o assistente social possui uma bagagem teórico-metodológica que lhe permite elaborar a interpretação crítica do seu contexto de trabalho e relacioná-lo à estrutura e conjuntura, potencializando o seu espaço ocupacional, negociando, articulando propostas que estarreçam a garantia da qualidade e a abrangência dos serviços prestado pelas políticas sociais.

É um profissional capaz de interpretar as relações sociais, isto é, capaz de compreender a reprodução da totalidade socialmente determinada nos sujeitos em sociedade, relações que se estabelecem não só na reprodução material, mas englobam a reprodução das formas de consciência social, através das quais se toma consciência das condições materiais de vida.

O trânsito pelas vias com as quais a ação profissional do assistente social se espraia - nas relações sociais no âmbito da equipe de profissionais da escola; nas relações institucionais articulando as diferentes políticas sociais- e a proximidade da relação que o profissional pode estabelecer com a população usuária da escola pública, poderá rearticular partes fragmentadas e isoladas, facilitando o exercício da função social da escola, portanto, contribuindo para que a mesma atinja os seus objetivos. No mapeamento das forças e processos constituintes da instituição escolar, o assistente social poderá desnudar os determinantes estruturais e conjunturais, através da mediação articuladora do complexo campo da totalidade relativa.

O assistente social, na área de educação, especialmente no espaço escolar, portanto, poderá contribuir com diversas ações que incidem sobre as demandas desveladas por esta pesquisa, entre outras que provavelmente existam.

Apontam-se algumas das possíveis contribuições do Serviço Social na escola, que se enquadram como um recurso a mais para efetivar as metas propostas pela educação:

- facilitar o acesso aos serviços prestados pelas demais políticas sociais, especialmente a saúde e assistência social, na busca de melhores condições de vida das famílias.                  

- favorecer a abertura de canais de participação dos sujeitos ( principalmente as famílias) nos processos decisórios da escola, estimulando o aprendizado e a vivência do processo democrático;

- ampliar o acervo de informações e conhecimentos acerca das relações sociais e da comunidade escolar, assessorando-a quando necessário;

- viabilizar ações sócio-educativas com as famílias;

- decodificar o contexto social onde a escola está inserida, elaborando diagnóstico social e participando  do projeto sócio-pedagógico da escola;

- articular parcerias com organizações não governamentais, universidades empresas, visando atender as demandas da escola, entre outras.

Fortalecer a tríade escola-família-comunidade - que constitui o elo fundamental para o ingresso, regresso, permanência e sucesso da criança e adolescente na escola pública - é a contribuição significativa que o Serviço Social pode oferecer na luta contra a exclusão social.

